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RESUMEN  Este artículo tiene como objetivo proponer una hipótesis sobre la composición de la 

perícopa de la crisis de Cades (Nm 13–14) desde el modelo editorial de la Fortschreibung, en 

formato de un corpus móvil. El texto nasce de una saga local de un período muy temprano 

sobre la conquista de Hebrón por parte de Caleb y se convierte en una gran epopeya sobre cómo 

Judá toma posesión de la tierra bajo la dirección de Yhwh. En el post-exilio, Números 13–14 es un 

buen ejemplo de cómo el libro de Números aceptaba una pluralidad de tradiciones literarias 

y de su capacidad para abarcar diferentes corrientes teológicas y culturales en el segundo 

período persa.

PALABRAS CLAVE  Pentateuco, Números, Fortschreibung, Cuerpo móvil, Cades. 

SUMMARY  This article aims to propose a hypothesis about the composition of the Kadesh crisis 

pericope (Num 13–14) from the Fortschreibung editorial model, in the form of a rolling corpus. 

The text begins as a local saga from a very early period about Caleb’s conquest of Hebron and 

becomes a great epic narrative about how Judah takes possession of the land under Yhwh’s 

direction. In the post-exile, Num 13–14 is a good example of how the book of Numbers accepted 

a plurality of literary traditions and its ability to embrace different theological and cultural 

currents in the second Persian period.
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RESUMO  Este artigo objetiva propor uma hipótese sobre a composição da perícope da crise de 

Cades (Nm 13–14) a partir do modelo editorial da Fortschreibung, no formato de um corpus 

móvel. O texto nasce de uma saga local de um período muito antigo sobre a conquista de 

Hebron por Caleb e se transforma em uma grande epopeia sobre como Judá toma posse da 

terra sob a direção de Yhwh. No pós-exílio, Nm 13–14 é um bom exemplo de como o livro 

de Números aceitou uma pluralidade de tradições literárias e sua capacidade de abranger 

diferentes correntes teológicas e culturais no segundo período persa. 

PALAVRAS-CHAVE  Pentateuco, Números, Fortschreibung, Corpus móvel, Cades.

I .  INTRODUÇÃO

Recentes abordagens sobre a composição do Pentateuco têm conside-

rado o livro de Números como o último do conjunto a ser organizado, no 

segundo período persa. No retorno do exílio, um Triateuco sacerdotal (Gn*, 

Ex*, Lv*) teria sido unido ao Deuteronômio e ao livro de Josué – ambos se-

parados da História Deuteronomista (Dtr), formando um Hexateuco. Com a 

necessidade de estruturação do judaísmo na segunda época persa, o livro de 

Números foi composto para estabelecer a conexão entre o Triateuco e a Dtr1. 

Para isso, recolheu e interpretou uma vasta quantidade de tradições escritas 

presentes na biblioteca do Segundo Templo2 e certamente tradições populares 

que circulavam oralmente ou como fragmentos literários.

Na segunda metade da época persa, a Torá começou a tomar sua forma 

atual. Josué teria sido considerado um livro profético e retirado do Hexateuco, 

sendo canonizada a estrutura quintenária da Torá no séc. I a.C.3. As escolas 

teológicas dominantes da época, a deuteronomista (D), leiga, e a sacerdotal 

(P), teriam feito uma revisão da Torá e, consequentemente, também do texto 

1	 T. Römer, “Números”, em: T. Römer – J. D. Macchi – C. Nihan (coords.), Antigo Testamento. História, escritura e teologia (São 

Paulo 2010) 250-255.

2	 C. Nihan – T. Römer, “O debate atual sobre a formação do Pentateuco”, em: Römer – Macchi – Nihan, 250-255.

3	 F. G. López, La Torá. Escritos sobre el Pentateuco (Estella 2012) 35; T. Römer, «Le Pentateuque toujours en question. Bilan et 

perspectives après un quart de siècle de débat», em: A. Lemaire (ed.), Congress Volume. Basel 2001 (VT.S 92; Leiden 2002) 

372.
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de Números, sintetizando as linguagens desses dois grupos4. Certamente, tam-

bém houve acréscimos pós-sacerdotais e pós-deuteronomistas5. Nesse sentido, 

Números tornou-se um berço que acolheu e adaptou redações antigas e tardias, 

mesclando o estilo sacerdotal com o estilo deuteronomista. O livro representa 

um compromisso entre essas diferentes correntes do judaísmo do Segundo 

Templo, integrando suas teologias em perspectivas integradoras ou dialéticas. 

Essa hipótese de composição do Pentateuco demanda teorias explicati-

vas sobre como os materiais literários disponíveis foram agrupados, justapostos 

e interpretados, uma vez que o processo redacional e editorial pós-exílico 

certamente não foi o mesmo que o do Triateuco e do Deuteronômio. Quanto 

à composição de Números, e especialmente das tradições de murmuração no 

deserto, parece muito mais adequado falar de um modelo de Fortschreibung, 

uma técnica que consiste em sucessivos acréscimos e revisões, presentes 

somente no livro de Números e não no Pentateuco como um todo. Römer 

fala de um “corpus móvel” (rolling corpus) para Números6, no sentido de que 

vai sendo sucessivamente ampliado com as adições consecutivas. Esse tipo 

de abordagem exige uma análise técnica de perícopes específicas buscando 

reconstruir sua formação a partir da Fortschreibung. 

O texto da crise de Cades (Nm 13–14) ocupa um espaço particular 

nas discussões atuais sobre a estrutura literária de Números e sua compo-

4	 Römer, “Números”, 255; J. L. Ska, Introdução à leitura do Pentateuco. Chaves para a interpretação dos cinco primeiros livros 

da Bíblia (São Paulo 2003) 199. A antiga ideia de E. Blum de que existia uma composição anterior ao exílio envolvendo 

narrativas do Triateuco e de Números parece superada, sendo modificada pelo próprio autor, posicionando no pós-exílio 

narrativas do Gênesis que considerava antigas produções da KD (E. Blum, “Die Literarische Verbingung von Erzvätern und 

Exodus. Ein Gespräch mit neueren Endredektionshypothesen”, em: J. C. Gertz – K. Schmid – M. Witte (eds.), Abschied vom 

Jahwisten. Die Komposition des Hexateuch in der jüngsten Diskussion (BZAW 315; Berlin 2002) 119-156.

5	 Permanece em aberto a questão sobre a natureza e extensão dos acréscimos posteriores ao Pentateuco. Parece claro que 

houve alterações consideráveis depois do exílio, o que fica cada vez mais evidente à medida que se analisam os textos de 

Qumran, da Septuaginta e do Pentateuco Samaritano, testemunhas de que o texto massorético “conheceu diferentes fases 

de composição que convalidam a pesquisa de estratos redacionais acrescentados em época tardia aos textos já existentes” 

(J. L. Ska, “Tendências fundamentais na pesquisa do Pentateuco nos últimos dez anos”, em: M. Carneiro – M. Ottermann – 

T. J. Figueiredo [eds.], Pentateuco. Da formação à recepção [São Paulo 2016] 23).

6	 T. Römer, “Israel’s sojourn in the wilderness and the construction of the Book of Numbers”, em: R. Rezetko – T. H. Lim – 

B. Aucker (eds.), Reflection and refraction. Studies in Biblical historiography in honour of A. Graeme Auld (VT.S 113; Leiden 

2007) 425-430. 
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sição7. Em boas partes, isso acontece porque o texto que narra a jornada 

dos espiões de Canaã e a revolta no oásis de Cades mostra marcas editoriais 

que se conectam com redações muito tardias, as quais combinam o estilo 

sacerdotal e o deuteronomista. López indica que Nm 13–14 é um texto-chave 

para entender a formação do Pentateuco, uma vez que compartilha com Dt 

1,19-46 uma “narração básica” antiga, pré-exílica, que serviu de fundamento 

para o relato de Deuteronômio. Para o autor, em sua forma final, os textos de 

Nm 13–14 teriam sido obra de uma corrente sacerdotal que proveriam de uma 

Redação-Hexateuco e uma Redação-Pentateuco, conjugando uma considerável 

amplitude de tradições literárias. 

Sendo assim, esse artigo tem como objetivo propor uma hipótese sobre 

a composição da perícope da crise de Cades (Nm 13–14) a partir do modelo 

editorial da Fortschreibung. Iniciamos com uma breve retomada histórica dos 

estudos sobre a composição Nm 13–14 a partir de diferentes abordagens me-

todológicas, fundamentando e justificando a compreensão da perícope como 

um corpus móvel (rolling corpus).

I I .  A  COMPOSIÇÃO DE NÚMEROS 13–14 E  A FORTSCHREIBUNG

Quanto aos grandes comentários de Números publicados a partir de 

1970, particularmente analisando Nm 13–14, é possível dividi-los em grupos8 

que refletem a natureza dos estudos e o ponto de partida que guia as análises 

diacrônicas. O primeiro reúne os comentários que trabalham com as fontes no 

modelo clássico, geralmente, tomando como referência a teoria documentária 

7	 Römer, “Israel’s sojourn in the wilderness”, 419-445; H. J. Koorevaar, “The Books of Exodus, Leviticus and Numbers, and the 

macro-structural problem of the Pentateuch”, em: T. Römer (ed.), The books of Leviticus and Numbers (BETL 215; Leuven 2008) 

423-453; R. Achenbach, “Die Erzählung von der gescheiterten Landnahme von Kadesch Barnea (Numeri 13-14) als Schlüsseltext 

der Redaktionsgeschichte des Pentateuchs”: ZABR 9 (2009) 56-123; F. G. López, La Torá. Escritos sobre el Pentateuco (Estella 

2012) 177-198; A. Schart, “The spy story and the final redaction of the Hexateuch”, em: C. Frevel – T. Pola – A. Schart (eds.), 

Torah and the Book of Numbers (FAT II/62; Tübingen 2013) 164-200; C. Frevel, “Alte Stücke – späte Brücke? Zur Rolle des 

Buches Numeri in der jüngeren Pentateuchdiskussion”, em: C. M. Maier (ed.). Congress Volume Munich 2013 (VT.S 163; 

Leiden 2014) 1-38.

8	 Para essa classificação, uso em particular a proposta de: J. Ska, “Old and new in the Book of Numbers”: Bib 95 (2014) 

106-109; P. Yoo, Ezra and the second wilderness (OTRM, Oxford 2017) 20.
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assim como estabelecida por Martin Noth, bem representada pelos trabalhos 

de J. van Seters, B. Levine, H. Seebass e E. Davies9. Esses bem consolidados 

estudos partem do princípio da existência de fontes contínuas em Números, 

porém, muitas vezes renunciam a uma análise mais detalhada do material 

heterogêneo presente em Nm 13–14, considerando que são desenvolvimentos 

posteriores das fontes ou acréscimos a elas. Em geral, classificam o texto de 

Nm 13–14 como originário das tradições J/JE, P e D, notando o evidente do-

blete percebido nas duas partes paralelas do discurso de Deus, ora dirigido a 

Moisés (Nm 14,20-25, de tradição J), ora a Moisés e Aarão (Nm 14,26-35, uma 

releitura sacerdotal)10. Alguns autores reconhecem certa influência deutero-

nomista no texto11, porém, a grande limitação desses estudos é a dificuldade 

em caracterizar a natureza e datação do acréscimo feito na narrativa de base 

sacerdotal, o que é pendente da forma com que cada um entende a última 

redação do Pentateuco.

Ilustramos esse modelo de estudo com algumas pesquisas que conduzi-

ram análises minuciosas de Nm 13–14 a partir da crítica literária, comparando 

a perícope com os textos que fazem memória da rebelião em Cades (Nm 32; 

Dt 9,22-29) e com seu paralelo deuteronomista (Dt 1,19-46). S. Boorer, por 

exemplo, analisou a formação do Pentateuco comparando detalhadamente 

textos que refletem o juramento divino de doação da terra. A autora estudou 

9	 J. Seters, The life of Moses. The Yahwist as historian in Exodus-Numbers (Louisville 1994) 363-382; B. A. Levine, Numbers 

1–20. A new translation with introduction and commentary (New York 1993) 349-381; H. Seebass, Numeri 10,11–21,1 (BKAT; 

Neukirchen-Vluyn 2003); E. W. Davies, Numbers (Grand Rapids 1995) 136-149.

10	 Em um estudo anterior, sinalizei a dificuldade com que a crítica das fontes trabalhou uma porção da perícope, Nm 14,1-38 

(F. Z. Catenassi, “Possibilidades e limites da teoria documentária aplicada a Nm 14,1-38”: ATeo 15 [2014] 417-431). Foi 

levantado o desenvolvimento das investigações desde o auge da teoria documentária até estudos mais recentes. A análise 

de como foi feita a interpretação das seções da perícope em questão ressaltou os resultados díspares produzidos pelos 

pesquisadores em diferentes épocas, apresentando inúmeros preciosismos, como na análise de Nm 14,1. Por sua vez, a 

crítica das tradições acentuou que o relato de Nm 13–14 certamente é estruturado a partir de estratos literários muito 

antigos, dificultando a identificação de suas origens. Além disso, o processo final de edição não se preocupou em manter 

as narrativas em seu formato primeiro, fazendo uma série de alterações de acordo com os interesses do redator, ao qual 

não se pode atribuir sem pouca dúvida uma certa identidade, ainda que se perceba traços de um editor pós-exílico, talvez 

um segundo sacerdotal ou com influência da escola deuteronomista. Isso dificulta a identificação dos critérios com os quais 

se estruturou a seleção e justaposição das fontes originais.

11	 Esse é o caso do próprio Martin Noth, que reconhece uma inserção “deuteronomística” em Nm 14,11a-23a (M. Noth, Num-

bers [OTL; Philadelphia 1968] 109). J. van Seters defende que todas as narrativas paralelas em Deuteronômio são fontes 

para seus correlatos em Êxodo-Números, como acontece com Nm 13–14 e Dt 1,19-46 (J. Seters, “Deuteronomy between 

Pentateuch and the deuteronomistic history”: HTS 59 [2003] 951).
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literariamente cada uma das versões da história dos espiões, com o foco na 

fórmula de juramento presente em Nm 14,23 e 32,11. Sua análise literária partiu 

do pressuposto da existência de uma versão sacerdotal de Nm 13–14 e, nesse 

sentido, entendeu que vários textos deuteronômicos referentes ao juramento 

da terra são posteriores à Ex 32–34 e Nm 13–14. Por exemplo, a forma final de 

Dt 9,12-14.26-29 dependeria da forma final de Ex 32,7-14 e Nm 14,11b-23a12. 

O trabalho de D. Frankel13, analisando as histórias de murmuração da escola 

sacerdotal, é também extensivo, reconstruindo tanto a tradição antiga que deu 

origem a Nm 13–14 quanto os processos editoriais feitos depois da fusão de JE 

e P, provavelmente, por uma corrente sacerdotal. Dessa forma, também aplicou 

a crítica literária no modelo clássico das fontes do Pentateuco para definir o 

que os correlatos deuteronomistas e a recontagem da revolta de Cades em 

Nm 32 conheciam dos estratos redacionais de Nm 13–14.

Na mesma linha está o texto de A. Schart14, uma análise bastante ex-

tensiva da formação de Nm 13–14, buscando enquadrar a perícope na lógica 

textual do Hexateuco. O autor começa com uma detalhada crítica da forma 

de Dt 1,19-46, definindo uma camada mais antiga e a formação do texto final. 

Então, passa à comparação de Nm 13–14 com Dt 1,19-46, definindo que ambas 

advêm de uma tradição oral, mas que Deuteronômio não conhecia a versão J 

ou P de Números. Finalmente, Schart passa à comparação de Nm 13–14 com 

Nm 32,8-13; Dt 9,1-2.23-29; Js 14,6-15a; 15,13-14 e com o Sl 106.

Um segundo grupo compreende Números como uma das últimas com-

posições do Pentateuco. Essa tendência é bem representada por E. Otto e R. 

Achenbach, os quais, em sua proposta de um modelo global para a formação 

do Pentateuco e, consequentemente, de Números, pensam em dois projetos 

literários do período persa, uma “Redação-Hexateuco” e uma “Redação-Pen-

tateuco”, que provavelmente teriam coexistido por certo tempo até serem 

unidas por uma escola de tradição15. Achenbach acredita que Números é, nesse 

12	 S. Boorer, The promise of the land as an oath. A key to the formation of the Pentateuch (BZAW 205; Berlin 1992) 327-425.

13	 D. Frankel, The murmuring stories of the Priestly School. A retrieval of ancient sacerdotal lore (VT.S 89; Leiden 2002) 119-201

14	 Schart, 164-200.

15	 Para os pressupostos, ver: E. Otto, “Pentateuch”, em: H. D. Betz et alii (eds.), Religion in Geschichte und Gegenwart. 

Handwörterbuch für Theologie und Religionswissenschaft 4 (Tübingen 2007) 1089-1102; Achenbach, “Die Erzählung von 

der gescheiterten Landnahme von Kadesch Barnea”, 56-123. Não faltam vozes discordantes e resultados variados. P. ex.: 

D. Galbraith, Manufacturing judean myth. The spy narrative in Numbers 13–14 as rewritten tradition (Otago 2013); Id., 

“Reconsidering textual disunity in Numbers 13–14 as variant articulations of a single ideology”: Bible Crit. Theory 10 (2014) 
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contexto, o produto de uma Redação-Hexateuco (especialmente as tradições 

mais antigas do livro, como Nm 13–14*; 21*) e uma Redação-Pentateuco que 

corrige a primeira, além de três edições teocráticas, que teriam organizado a 

maior parte de Nm 1–10 e 26–3616. Nesse sentido, Achenbach centra seu inte-

resse em relação a Nm 13–14 no processo composicional do livro, que assimila 

tradições mais antigas, sendo uma amostra da abertura para não-israelitas da 

comunidade teocrática de Jerusalém no séc. IV a.C.17. 

As críticas à análise desses autores estão centradas18: (a) na falta de 

flexibilidade na interpretação, que muitas vezes é por demais mecânica e 

não assimila exceções, como a existência de somente pequenas intervenções 

redacionais; (b) na dificuldade para estabelecer critérios de leitura para as três 

camadas de redação sacerdotal; (c) nos problemas para explicar a diversidade 

e variedade do material presente em Números. T. Römer questiona se o modelo 

da dupla Redação Pentateuco-Hexateuco não é um alargamento demasiado 

da extensão do processo redacional de Números, citando estudos de Seebass 

e Fistill, que preferem falar de uma “redação-Números”19. 

Um terceiro grupo é representado por aqueles que evitam alguns dos 

perigos supramencionados, reconhecendo em Números um processo de mo-

dificações, reescrita e atualizações de textos primitivos — frequentemente 

encontra-se o correlato alemão Fortschreibung. O próprio M. Noth, conheci-

do por sua configuração da teoria documentária, percebia que os textos de 

Nm 26–36 não podiam ser divididos de maneira simples entre as fontes J, E e P 

e que elas poderiam aparecer ali em uma forma secundária especialmente pela 

lógica do enredo: como o povo está quase chegando em Canaã, é o espaço 

narrativo apropriado para inserir materiais múltiplos, como um comando ou 

ação de Moisés, além de motivos que justificassem a entrada na terra. Sendo 

assim, considerava esses acréscimos como textos pós-sacerdotais adicionados 

29-48; sobre Nm 14,11-25: V. Sénéchal, “Quel horizon d’Écriture pour Nb 14,11-25? Essai de sondage des soubassements de 

cette pèricope”, em: Römer, The books of Leviticus and Numbers, 608-629.

16	 Achenbach, “Die Erzählung von der gescheiterten Landnahme von Kadesch Barnea”, 56-123.

17	 Frevel, “Alte Stücke – späte Brücke?”, 276. 

18	 Id., “The Book of Numbers – formation, composition, and interpretation of a late part of the Torah. Some introductory 

remarks”, em: Frevel – Pola – Schart, 12; Ska, “Old and new in the Book of Numbers”, 107. 

19	 T. Römer, “Egypt nostalgia in Exodus 14–Numbers 21”, em: Frevel – Pola – Schart, 84.
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sucessivamente um após o outro, um processo que estaria presente em outras 

seções de Números20.

Dois grandes representantes dessa terceira corrente são H. Seebass e 

T. Römer21. Interessa-nos especialmente a proposta de T. Römer, que consi-

dera Números como o último livro do Pentateuco a tomar forma, construído 

a partir de tradições mais antigas, que podem ser em partes reconstruídas22. 

C. Nihan e T. Römer indicam que pode ser mais adequado analisar a redação 

do livro de Números fora de um modelo de conjunto, considerando o formato 

da Fortschreibung, assim como já havia sido sinalizado por Noth em relação 

à última seção do livro (Nm 27–36)23. O próprio Römer mostrou como esse 

processo é uma melhor explicação para a origem da complexa narrativa de 

Nm 11, indicando que seria melhor pensar em certas atividades editoriais que 

seriam específicas do livro de Números24. É a partir desse olhar que o autor 

aponta Nm 13–14 como um relato muito antigo (do tempo de Salomão ou 

Josias) que foi interpretado pela teologia sacerdotal (P) e leiga (D), sendo 

que os respectivos relatos foram unidos na segunda metade da época persa25, 

ainda que não demonstre esse processo composicional. 

De fato, pensando particularmente nos relatos de Números, a mesma 

ampliação e explicação de textos legislativos anteriores presente nas seções de 

leis do livro26 certamente foi colocada em movimento atualizando, reinterpre-

tando e dando novas configurações a tradições narrativas antigas. A junção do 

Triateuco com o Deuteronômio havia deixado uma lacuna narrativa importante 

na trama: explicar como Israel finalmente chegou próximo da terra prometida 

depois de deixar o Egito e fazer a aliança no Sinai. 

As tradições antigas sobre o deserto remontavam a essa lacuna um 

período de crise, especificamente, a transgressão em Cades (Dt 1,19-45), a do 

bezerro de ouro (Dt 9,7-22; Ex 32,1-29), além de outras rebeliões (Dt 9,22-29; 

20	 Noth, Numbers, 5-9.

21	 H. Seebass, “‘Holy’ Land in the Old testament: Numbers and Joshua”: VT 56 (2006) 92-104; Id., Numeri 10,11–22,1, 76-129; 

Römer, “Israel’s sojourn in the wilderness”, 419-445; Id., “Números”, 242-259; Id., “De la périphérie au centre”, 3-34.

22	 Römer, “Números”, 108.

23	 Nihan – Römer, 133.

24	 T. Römer, “De la périphérie au centre. Les livres du Lévitique et des Nombres dans le débat actuel sur le Pentateuque”, em: 

Römer, The books of Leviticus and Numbers, 28-32.

25	 Ibíd., 254-255.

26	 Como bem demonstrado em: Römer, “De la périphérie au centre”, 22-25.
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Ex 15,22–17,16). Em boas partes, essas tradições foram reelaboradas na ótica 

da caminhada no deserto, o que explicaria o parentesco de Nm 13–14 com 

relatos de rebelião, especialmente em Ex 32–3427. Números retomou e recon-

tou essas histórias em uma abordagem paradigmática: as rebeliões e murmu-

rações pós-Sinai são tratadas com um rigor e severidade muito maiores que 

as anteriores, entre outros motivos, como um provável exemplo da exigência 

de conversão para entrar na terra prometida28. Teologicamente, essa releitura 

representa um esforço para corrigir tradições pós-exílicas que fundamentavam 

as narrativas do deserto, como a retribuição coletiva e o castigo das gerações, 

reinterpretados em Nm 13–14. 

I I I .  NÚMEROS 13–14 COMO UM “CORPUS MÓVEL” (ROLLING CORPUS )

Nesta seção, apresentamos um modelo hipotético de composição de 

Nm 13–14 à luz da Fortschreibung, a partir de releituras e adições, formando 

um “corpus móvel” (rolling corpus).

1 .  TRADIÇÕES ANTIGAS QUE SERVIRAM DE BASE PARA NÚMEROS 13–14

A partir de uma análise literária e arqueológica, é possível tentar recons-

truir tradições que serviram de base para um primeiro formato do relato de 

Nm 13–14 que, como veremos adiante, foi usado tanto por um redator deute-

ronomista na constituição de Dt 1,19-40 quanto na elaboração de Nm 13–14. 

Destaco duas referências que são adjacentes ao texto e devem participar, de 

alguma forma de sua elaboração: as tradições ligadas a Cades, e a conhecida 

história egípcia de Si-nhue. Outras histórias antigas serão desenvolvidas na 

subsequente proposta de composição do relato.

27	 F. Z. Catenassi, “A misericórdia em meio à violência no Israel pós-exílico. Ex 32–34 à luz de Nm 13–14”: EB 33 (2016) 19-31.

28	 F. Z. Catenassi, “Reclamando de ‘barriga cheia’: o maná e as codornizes em Qibrot-hatta’awah (Nm 11,4-35)”: EB 35 (2016) 

11-24.
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a .  A s  t r a d i ç õ e s  d e  C a d e s

No conjunto bíblico, Cades é uma região de acontecimentos importan-

tes e é recorrente em uma grande extensão de textos: na história de Abraão, 

aparece como um oásis ao sul (Gn 16,14; 20,1); ali acontece a grande rebelião 

do povo e sua consequente condenação à peregrinação de quarenta anos pelo 

deserto (Nm 13–14), a morte de Miriam, irmã de Moisés (Nm 20,1), Moisés 

sendo condenado a não entrar na terra prometida (Nm 20,1.14); é de Cades 

que mensageiros são enviados como sinal do início da conquista (Nm 13,1; 

Nm 20,14-21; Dt 1,19.46; Js 14,6). Segundo a tradição deuteronomista, a con-

quista da Transjordânia acontece partindo de Cades, como indica o sumário 

de Jz 11,16-17. Certamente, essa região está enraizada na memória social de 

Israel e podemos supor que imprime sua influência na semântica dos relatos. 

Levantemos alguns dados histórico-arqueológicos e religiosos sobre a 

região. Cades é um espaço de oásis localizado 80 quilômetros a sudoeste de 

Bersheba, atualmente conhecido como ‘Ain Qadeis. Descobertas arqueológi-

cas feitas nas escavações da atual ‘Ain Qadeis têm reconhecido construções 

de fortes defensivos para o controle da fronteira Sul e do Negueb, ligados à 

época monárquica em Jerusalém, provavelmente remontando a um período 

entre Salomão e Josias29. Na descrição de R. de Vaux, trata-se de toda uma 

região de copiosos oásis, onde se pode encontrar água em poços de 50cm a 

2m de profundidade30. Fica fácil, então, de entender como ela está presente 

nas rotas antigas de transumância pastoril, bem como em vias de acesso dos 

contingentes militares. 

Liverani defende que a descrição da travessia no deserto foi construída 

levando em consideração “o condicionamento viário que no deserto é ditado 

pela presença de poços, de passagens montanhosas, de vaus. [...] O trecho 

de Qadesh-Barnea’ ao Sinai é o que mais provavelmente segue um percurso 

de peregrinação”31. De fato, de Cades partia uma rota que a conectava com 

Horma, próximo a Bersheba, por uma localização menos acidentada. Também 

dali podia-se tomar o caminho de Arabá, tendo acesso ao vale de Arabá, per-

29	 J. Asurmendi – F. García Martínez, “História e instituições do povo bíblico”, em: J. González Echegaray et alii., A Bíblia e seu 

contexto (São Paulo 32010) 127.

30	 R. de Vaux, História Antigua de Israel I. Desde los orígenes a la entrada en Canaan (Madrid 1975) 405. Schwantes recorda 

que a região foi de fundamental importância inclusive na época dos nabateus e dos romanos (M. Schwantes, História de 

Israel. Vol 1: local e origens [São Leopoldo 32008] 125).

31	 M. Liverani, Para além da Bíblia. História antiga de Israel (São Paulo 2008) 345.
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mitindo tanto retornar para o mar dos Juncos quanto subir a montanha para 

Edom, sendo conectado à grande via que passava pela Transjordânia e dava 

acesso a rotas para a Mesopotâmia, pelo deserto da Arábia ou pelo Norte. 

É de se imaginar que essa região fronteiriça de grande importância 

tenha servido de palco para a localização de inúmeras sagas populares, espe-

cialmente militares e que, por sua localização na fronteira Sul de Canaã, seja 

perfeita para a ideia da instalação de uma base de organização militar para a 

tomada da terra32. Por isso, na construção dos relatos intermediários localizados 

entre a saída do Sinai e a chegada a Moab, com a consequente tomada da 

Transjordânia, os organizadores do Pentateuco assumem Cades como “centro 

da vida nômade de Israel”33. Porém, à questão histórica, deve-se acrescentar 

também motivos religiosos que fundamentam essa opção.

Além de uma relevância histórica-geográfica, Cades provavelmente teve 

uma importância religiosa fundamental para os peregrinos transumantes da 

região. O nome “Cades” é comum no Antigo Testamento e deve indicar centros 

religiosos antigos. Snaith lembra que, no hebraico, significa “santuário”, o que 

é bem adequado a três localidades do Antigo Testamento: “Kedesh”, na Galiléia 

( Js 207), “Kedesh” em Issacar (1Cr 6,72) e “Kadesh”, a grande capital Hitita no 

Orontes e o lugar da famosa batalha entre Ramsés II e os Hititas (2Sm 24,6)34. 

Von Rad aprofunda a dimensão religiosa da localidade, resgatando 

que o nome de outras regiões situadas em Cades lembram um processo ju-

rídico-religioso: “Massa” e “Meriba” (Ex 17,7; Nm 20,13.24), respectivamente, 

significam “examinar, provar” e “fazer processo”; além do mais, Cades aparece 

com o nome de “Fonte do Julgamento” em Gn 14,7, indicando que esse oá-

sis poderia ser o lugar de juízo para casos litigiosos35. Schwantes pensa que 

“eram uma espécie de fórum, junto ao qual se faziam os acertos jurídicos dos 

conflitos que envolvessem os clãs que circulavam na região e dependiam dos 

respectivos poços”36. Se a prerrogativa é verdadeira, isso explica bem por que 

as tradições bíblicas consideram a região um local de manifestação da glória 

de Yhwh para abrir um processo jurídico contra o povo revoltoso no deser-

32	 A falta de precisão na localização, no deserto de Farã (Nm 13,6), no deserto de Sin (Nm 20,1; 33,36) (ou até “deserto de 

Cades” no Sl 29,8, originariamente um hino cananeu) pode refletir uma atividade redacional longe da região.

33	 J. L. Mckenzie, Dicionário bíblico (São Paulo 1994) 120.

34	 N. H. Snaith, Leviticus and Numbers (NCB; London 1967) 149. 

35	 G. von Rad, Teologia do Antigo Testamento 1 (São Paulo 1973) 193. 

36	 Schwantes, 123.
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to37. Cades ganha, assim, uma função teológica como lugar de murmurações 

e julgamento de Yhwh.

b .  A  h i s t ó r i a  e g í p c i a  d e  S i - n u h e

O caráter lendário da exploração do texto pode ser defendido a partir 

de um paralelo com A história de Si-nuhe, um dos clássicos mais populares da 

literatura egípcia, o testemunho mais antigo da exploração do país de Canaã 

por um estrangeiro. Trata-se da história autobiográfica de um oficial egípcio do 

Reino Médio que foi para um exílio voluntário para a Ásia, bem estabelecido 

e próspero na terra, mas que desejava terminar seus dias em sua terra natal. A 

história é situada entre 1960 a.C. e 1928 a.C. e o texto data de algum período 

entre a décima segunda (1800 a.C.) e a vigésima segunda dinastia (1000 a.C.)38. 

Essa história, bastante difundida e popular nas escolas do Egito39, pro-

vavelmente era conhecida pelos responsáveis pela Dtr e influenciou a redação 

da vitória do pequeno Davi sobre o gigante Golias (1Sm 17)40. Há nela vários 

traços que podem ter inspirado a narrativa de Nm 13–14 e, por extensão, as 

tradições do deserto em Nm 10–21. De forma mais evidente, está a descrição 

37	 V. Artuso, “Função judiciária da glória e da nuvem nos conflitos de liderança no deserto?”: ATeo 13 (2009) 417-428.

38	 J. Wilson, “Egyptian myths, tales, and mortuary texts”, em: J. B. Pritchard (ed.), Ancient Near Eastern Texts. Relating to the 

Old Testament (ANET, Princeton 31969) 18.

39	 E. A. Knauf, “Os meios produtores da Bíblia Hebraica”, em: T. Römer – J.-D. Macchi – C. Nihan (eds.), Antigo Testamento. 

História, escritura e teologia (São Paulo 22015) 67. Nota-se a importância do relato na profusão de manuscritos que o 

testemunham: suas quatro cópias antigas em papiro e as trinta e oito posteriores atestam ser um dos textos egípcios mais 

bem conservados, uma obra-prima da literatura egípcia (R. B. Parkinson, The Tale of Sinuhe and other Ancient Egyptian 

poems. 1940–1640 BC [Oxford 1997] 26).

40	 Em relação ao estilo da escrita, Walton defende que os textos que mais se aproximam da chamada “narrativa autêntica” 

que marca a história deuteronomista são o Conto de Si-nuhe e a Jornada de Wenamun (J. H. Walton, Ancient literature 

in its cultural context. A survey of parallels between Biblical and Ancient Near Eastern Texts [Grand Rapids 1990] 118). O 

paralelo entre 1Sm 17,51 e a história de Si-nuhe é assinalado por uma série de autores, como: Pritchard, 20; J. Briend (ed.), 

Israel e Judá. Textos do Antigo Oriente Médio (São Paulo 1985) 13; M. Bárta, Sinuhe, the Bible, and the Patriarchs (Praga 

2003). Frolow e Wright chegam à conclusão de que a história de Davi e Golias em 1Sm 17 está geneticamente conectada 

a textos do Antigo Próximo usando os critérios de disponibilidade, analogia, densidade, ordem, características distintivas 

e interpretabilidade. Os autores citam particularmente a epopeia de Gilgamesh e a história de Si-nuhe, absorvidas e 

transformadas no texto bíblico (S. Frolow – A. Wright, “Homeric and Ancient Near Eastern Intertextuality in 1 Samuel”: JBL 

130 [2011] 471). Uma visão crítica sobre os adversários dessa teoria é apresentada por: J. K. Hoffmeier, “David’s Triumph 

over Goliath: 1 Samuel 17:54 and Ancient Near Eastern Analogues”, em: S. Bar – D. Kahn – J. J. Shirley, Egypt, Canaan and 

Israel. History, Imperialism, Ideology and Literature (Leiden 2011) 88-114. 
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de Retenu como o lugar de frutas (especialmente os figos e as uvas) e de leite 

e mel em abundância:

Era uma bela terra, chamada Iaa. Aí havia figos e uvas; era mais 

abundante o vinho do que a água; o seu mel era abundante e o seu 

óleo em quantidade; havia todos os tipos de frutos nas suas árvores; 

havia aí cevada e trigo em quantidade ilimitada; o gado de todas as 

espécies era numeroso. Agora, o que me foi dado, foi pelo amor que 

eu inspirava: ele fez-me chefe duma tribo na melhor parte do seu 

país. Faziam-me pão todos os dias, vinho em porções diárias, carne 

cozinhada, pato assado, assim (como) pequenos animais do deserto. 

Caçavam para mim e punham diante de mim, (além) da caça para os 

meus cães. Preparavam-me muitas coisas ... ... com leite em tudo o 

que era cozinhado. Passaram por mim muitos anos, os meus filhos 

tornaram-se homens fortes, cada homem dirigindo a sua própria tribo41. 

Si-nuhe é um estrangeiro em Canaã, vencendo vigorosamente um bravo 

inimigo, sob a tutela de seu Deus42. Pela obediência filial a seu senhor e sua 

valentia para a luta, recebe os benefícios da terra como retribuição, sendo 

que as bênçãos se estendem a seus filhos, que se tornam chefes de tribos. O 

texto egípcio termina com o personagem exclamando: “Eu obtive os favores 

do rei até ao dia da morte”43. Isso faz pensar especialmente em Caleb e Josué, 

lidando com gigantes, ansiando por tomar a terra prometida por seu Deus, 

sendo abençoados com a entrada, como sinal de que Deus cumpre a promessa 

da terra feita a Abraão em sua descendência. 

Finalmente, a nostalgia que Si-nuhe sente por sua terra e a idealização 

dela também são motivos comuns com o texto de Nm 13–14. O texto egípcio 

é uma grande propaganda contra a vida errante e a favor do estabelecimento 

digno em sua terra natal, como mostra o discurso do próprio Si-nuhe: “O que 

é que há de mais importante do que ser enterrado na terra onde nasci? Vem 

em meu auxílio! [...] Possa ele trazer de novo aquele a quem ele deu uma 

41	 T. F. Canhão, A literatura egípcia do Império Médio. Espelho de uma civilização (Lisboa 2010) 98-99.

42	 Ver a seleção de excertos do relato em: Briend, 10-13.

43	 Canhão, 88.
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vida errante, ao país de onde ele o tirou!”44. A ideia também é reforçada pelo 

decreto real enviado ao personagem:

O que fizeste para que alguém aja contra ti? Tu não injuriaste (de modo 

a) alguém punir as tuas palavras! Tu não falaste contra o conselho 

dos grandes, (de modo a que) alguém se oponha aos teus discursos. 

[...] Volta para o Egipto! Vê a casa na qual tu nasceste! Beija a terra 

da grande porta dupla! Junta-te aos amigos! [...] Já é tarde para uma 

vida errante!45.

A reação do personagem à correspondência egípcia é de espanto: 

“Como é que isto pode ser feito a um servidor cujo coração se perdeu pelas 

terras estrangeiras? Na verdade, boa é a clemência que me salva da morte! O 

teu ka vai fazer com que eu passe o fim dos meus membros em casa”46. Em 

sua carta-resposta, entrega-se nas mãos do Faraó para que este decida seu 

destino, confiando que a força do rei o fará voltar à sua terra natal.

É muito difícil, senão impossível, determinar a dependência literária 

dos dois relatos47 ou até que ponto simplesmente tratam de temas comuns 

nas histórias heróicas do Antigo Oriente Próximo. Porém, sua utilização no 

relato de Davi abre espaço para que se entenda que, na biblioteca do Segundo 

Templo, ela poderia ser uma das fontes inspiradoras da atividade escribal que 

dá origem ao livro de Números. De qualquer forma, é interessante constatar 

que, em períodos remotos da história de Israel, já se encontre no Egito uma 

narrativa com temas fundamentais para a interpretação dos acontecimentos 

da monarquia em Israel pela Dtr e que ela também possa ser usada como 

inspiradora de uma recontagem muito mais tardia de uma saga sobre Caleb 

pelos judaítas do segundo período persa. 

44	 Canhão, 104-105.

45	 Canhão, 106-107.

46	 Canhão, 107-108.

47	 Chama a atenção uma das descrições de Sin-hue no início do relato, próxima do epíteto de Caleb, aquele que “andou 

completamente depois” de Yhwh (Nm 14,24): “O membro da elite, o governador, o dignitário e administrador dos domínios 

reais nos países dos Asiáticos, o conhecido do rei, o que ele ama verdadeiramente, o companheiro Sinuhe diz: ‘Eu era um 

companheiro que seguia o seu senhor’” (Canhão, 89). No texto amplamente discutido oferecido por Canhão, o autor explica 

o significado do termo egípcio usado para “companheiro”, smsw: “lit.: ‘Aquele que segue’, o faraó. Era um dignitário que 

ajudava o rei a governar o Egipto” (Canhão, 119).
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2 .  AS TRANSFORMAÇÕES DA SAGA AO REDOR DE CALEB

Sendo descritas as tradições que podem ter inspirado a narrativa de 

Nm 13–14, passemos a uma proposta da história de sua composição literária. 

O texto nasce de uma saga local de um período muito antigo sobre a con-

quista de Hebron por Caleb48. É difícil situar o Sitz im Lebem dessa tradição, 

que pode ter surgido bem em círculos israelitas ou não israelitas. Um olhar 

para a construção bíblica ao redor de Caleb pode auxiliar. Caleb aparece 

em Nm 13,6.30; 14,6.24.30.38; 32,12; 34,19 e essas ocorrências devem ser 

dependentes das tradições anteriores já presentes na Dtr, uma vez que essas 

referências aludem ao que é dito sobre Caleb em Js 14,6-14 e 15,13-14, além 

de Dt 1,19-46. Os profetas não o mencionam. Uma tradição fundamental sobre 

o personagem identifica-o como um estrangeiro: é chamado de cenezeu em 

Nm 32,12 e Js 14,6.1449, o que o coloca em Edom, próximo a Judá.

Na história da ocupação de Israel, em algum momento, os cenezeus 

devem ter se relacionado com a tribo de Judá ou ter sido absorvidos por ela. 

Inclusive, Js 14,6 menciona os dois grupos juntos. Alguns pensam que, no 

desenvolvimento do monoteísmo de Israel, esses povos que habitavam a região 

sul da Judeia, próximo a Cades e vinculados ao Sinai, deram origem ao culto 

de Yhwh, que foi posteriormente assimilado pelos israelitas50 e integrado à 

sua história. Em 1Sm 30,14, o “Negueb de Caleb” é enumerado junto a Judá, 

48	 Para uma revisão sobre o desenvolvimento da chamada “teoria calebita”, ver: M. Widmer, Moses, God, and the dynamics 

of intercessory prayer (FAT II/8; Tübingen 2004) 243-263.

49	 O termo aparece em Gn 15,19 identificando um dos grupos residentes em Canaã, mas somente aí. Em todas as listas poste-

riores de habitantes, os cenezeus não são mencionados. Cenez, que dá origem ao grupo, é mencionado no texto sacerdotal 

de Gn 36 como um dos descendentes de Esaú, filho de Elifaz, que foi chefe no território de Edom (Gn 36,11.15.45; 1Cr 

1,36.53). Na ocupação do território de Hebron por Caleb, fala-se de Otoniel, seu irmão mais novo, “filho de Cenez” (Js 15,17; 

Jz 1,13; 3,9.11). Cenez é um dos irmãos de Amalec (1Cr 1,36; Gn 36,12), o que o conecta a tempos remotos de Israel. Caleb 

é descrito como descendente de Amalec, porque é cenezeu. Amalec era da descendência de Elifaz, filho de Esaú com a 

concumbina Timna (Gn 36,12), relacionado aos cenezeus, do qual Caleb também era membro. Isso provavelmente faz com 

que se entenda Caleb como guerreiro, forte.

50	 Essa teoria circula em torno dos madianitas e dos quenitas, que recebem juízos e descrições positivas na Bíblia Judica, 

colocados como aliados de Israel (Nm 24,21; Jz 4,17; 5,24; 1Cr 2,55); em Gn 15,19, quenitas e cenezeus são colocados 

juntos, o que favoreceria a hipótese quenita associada a Caleb (T. Römer, A origem de Javé. O deus de Israel e seu nome 

[São Paulo 2016] 72). Gunneweg indica que, na região de Cades, os quenitas e midianitas transmitiram a fé em Yahweh 

a grupos pré-israelitas ou israelitas sulistas (A. H. J. Gunneweg, Teologia bíblica do Antigo Testamento. Uma história da 

religião de Israel na perspectiva bíblico-teológica [São Paulo 2005] 60-61).
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podendo significar que as duas localidades eram acercadas; Js 14,6 coloca 

Caleb no mesmo grupo dos enviados de Judá para ter com Josué. Em ambos 

os casos, parece haver uma associação entre o personagem e a região de Judá, 

que se pode se originar de uma proximidade geográfica e da assimilação de 

relatos dos cenezeus pela tribo. Judá deve ter conservado e adaptado uma 

tradição sobre a conquista da terra, que possivelmente vem de Cades, con-

tando a forma com que Caleb alcançou êxito em seus intentos, sob a direção 

divina51. A Dtr testemunha a evolução dessa saga, que parte de uma conquista 

de Hebron por Caleb e se transforma em uma grande epopeia sobre como 

Judá toma posse da terra sob a direção de Yhwh.

Inspirado na tomada do Sul por Caleb, provavelmente no tempo de 

Josias52, a história foi interpretada e ampliada sob forma literária ou oral, tal-

vez sob inspiração de dois textos: (a) Js 7,2-5, que narra Josué enviando dois 

espiões a Hai para explorar o lugar em vista da conquista; (b) Js 18,3-10, que 

traz o envio de representantes das tribos para percorrer a terra e descrevê-la 

como um gesto simbólico de sua tomada de posse. Transforma-se em um relato 

negativo, mostrando que a primeira tentativa de tomada da terra não pôde ser 

realizada pela desobediência. Essa história pode em partes ser reconstruída, 

ilustrada nos seguintes textos: 13,17-20b.22.24.27-31*; 14,11.24.25.39-45. Essa 

narrativa é a base para uma nova intepretação feita pela escola deuteronomista 

no período do exílio da Babilônia, guardada em uma forma inicial de Dt 1,19-45*. 

A versão foi escrita para integrar uma primeira introdução (Dt 1–3*) à grande 

história de Israel formada no exílio: os escritos deuteronomistas resgatam as 

tradições deuteronomistas do período assírio e estruturam uma história coe-

rente, desde Moisés até o final da monarquia (Dt 1–2Rs 25*). Dt 1,19-45* é 

51	 S. Herrmann, Historia de Israel. En la epoca del Antiguo Testamento (Salamanca 21985); C. M. Tillesse, “Tradição de Cades”: 

R Bib Brasileira 8 (1991) 179-189; Schwantes, 119-126.

52	 É provável que a reforma centralizadora de Josias exigiu uma dimensão nacional das narrativas de conquista, como se 

percebe na estruturação de Josué e Juízes na Dtr. Nesse sentido, é importante que todo o Israel se sinta contemplado 

tanto na tomada triunfal de Canaã, narrada pela Dtr, quanto na sua primeira tentativa frustrada (Nm 13–14). As tradições 

de Cades-Barnea devem ter sido importantes já que, nesse período, o lugar tem uma função estratégica como um forte de 

proteção das fronteiras (Römer, “Números”, em: Römer – Macchi – Nihan, Antigo Testamento. História, escritura e teologia, 

254). Assim, elencam-se dois heróis como a garantia do cumprimento da promessa, representando tanto Norte quanto 

Sul: Caleb, de Judá, e Josué, de Efraim. Dessa forma, todo israelita, de qualquer parte, pode se identificar com um desses 

personagens exemplares (O. Artus, “Numbers 32. The Problem of the Two and a Half Transjordanian Tribes and the Final 

Composition of the Book of Numbers”, em: Frevel – Pola – Schart, 373). Adiante, trataremos de opções contrárias a essa 

interpretação.
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construído como um prólogo à conquista da Transjordânia, constituindo um 

paradigma para os textos que seguem de Josué a Reis: “cada revolta contra 

Javé e Moisés pode implicar a perda da terra e o ser constrangido a viver e 

morrer fora da terra”53. 

Esse texto ainda não assimila na história o tema da promessa e dos pa-

triarcas54. A exploração da terra não é protagonizada em Dt 1 nem por Josué, 

nem por Caleb, porém, ambos aparecem ao final, Caleb como aquele que 

receberia parte da terra e Josué em situação privilegiada, como o que faria 

Israel entrar nela (Dt 1,36-38)55. A prevalência de Josué combina bem com o 

discurso final de Moisés, construído nesse período como introdução ao livro 

de Josué ( Js 1,1–9), valorizando o personagem, que recebe a tríplice orientação 

“sê firme e corajoso” ( Js 1,6.7.9) para que possa entrar na terra. Josué também 

aparece claramente como o sucessor de Moisés em Js 23*. 

Pode ser que Dt 1,19-45* também resgate uma antiga lenda sobre Cades 

como lugar de julgamento (expressa na glosa de Gn 14,7?), uma vez que atribui 

ali a Moisés uma punição divina, de forma que Moisés é condenado a não 

entrar na terra (Dt 3,26) em virtude do pecado do povo. Como Cades não parece 

estar ligada em outros textos com uma grande rebelião (Jz 11,16-17 não conhece 

conflitos em Cades), a construção redacional da condenação de Dt 1,19-45 

deslocada para Cades deixa em aberto a questão da tomada de Hebron. 

Isso deve resultar na recontagem da tomada de Hebron na Dtr es-

pecialmente em dois momentos. Em Js 15,13-14, Caleb tira do território os 

descendentes de Enac: Sesai, Aimã e Tolmai56. A leitura do relato é teológica: 

53	 T. Romer, A chamada história deuteronomista. Introdução sociológica, histórica e literária (Petrópolis 2005) 127.

54	 A menção aos patriarcas em Dt 1,8 é certamente ação de redações posteriores. Para os autores deuteronomistas, as 

promessas aos pais (como a alusão de Dt 1,35) refere-se ao Egito ou aos ancestrais de Israel, de um modo geral (Römer, A 

chamada história deuteronomista, 127).

55	 Wellhausen é da difícil opinião que, na narrativa original, provavelmente, nem Josué nem Caleb faziam parte da história. 

Caleb teria sido facilmente inserido porque ele havia conquistado o distrito de Cades a Hebron, o qual os espiões haviam 

declarado impossível de tomar. Josué teria sido inserido pela consideração de que, de acordo com o princípio enunciado 

em Nm 14,23-24 (JE), ele deve ter dividido o mérito de Caleb, porque teve a mesma recompensa que ele (J. Wellhausen, 

Prolegomena to the history of Israel [Edinburgh 1885] 243).

56	 Aparentemente, o nome dos gigantes não tem grandes implicações teológicas. Poderia-se pensar em Tolmai, rei de Gesur 

em 2Sm 3,3; 13,17; 1Cr 3,2, de cuja filha é gerado Absalão, que guia um golpe de estado contra Davi. A evidência é menos 

forte para os outros dois: o nome Aimã aparece em 1Cr 9,17 como porteiro de Jerusalém; Sesai é o nome de um dos que 

expulsam mulheres estrangeiras em Ed 10,40. Sesai e Tolmai resgatam nome hurritas:  Tolmai, filho de Amiur, é rei de 

Gesur em Sm 3,3; 13,37 e Sesai é um governador dos hicsos nos tempos da dominação sobre o Egito. Isso fez especular 
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o herói recebe uma parte “no meio dos filhos de Judá”, que é Hebron, dada 

por Yhwh por meio de Josué. A luta de Caleb com os gigantes deve refletir 

1Sm 17, a vitória de Davi sobre o gigante Golias. Dessa forma, Caleb é “ju-

daizado” e pode fazer parte da história do povo de Israel como um líder em 

Judá semelhante a Davi. 

Por outro lado, Js 10,36-37 fala da conquista de Hebron por Josué na 

forma de uma epopeia teológica, em um nível “pan-israelita” da historiografia 

bíblica57. Ela é protagonizada por Josué, que vai tomando, cidade a cidade, 

todo o Israel. Ali, já não há mais gigantes, e sim, um rei em Hebron ( Js 10,37). 

Essa recontagem pode ser do período assírio ou pode refletir uma tentativa 

da reforma nacionalista josiânica de retirar um personagem estrangeiro, como 

Caleb, da tradição historiográfica de Israel, ainda que a hipótese seja de difícil 

comprovação58. De qualquer forma, são registradas duas tradições sobre a 

tomada de Hebron, uma ligada a Caleb e outra, a Josué. Também no exílio, 

as memórias sobre os patriarcas são literariamente registradas pela teologia 

sacerdotal, e muitas delas estão ligadas a Hebron.

3 .  ORGANIZAÇÃO PÓS-EXÍLICA DO TEXTO:  COMPROMISSO ENTRE A TEOLOGIA  

SACERDOTAL E  A DEUTERONOMISTA

No final do período babilônico e no início do período persa, a teologia 

deuteronomista trabalhou com as tradições de Josué, a fim de colocá-lo como 

modelo político e religioso porque obedeceu às leis de Yhwh colocadas por 

Moisés, e, assim, foi exaltado diante de todo o Israel ( Js 4,14). Josué se tornou 

que a referência aos descendentes de Enac, gigantes, viria de uma narrativa épica antiga conhecida na região de Hebron, 

uma vez que foram encontrados nomes hurritas em inscrições pré-israelitas de Canaã (Levine, Numbers 1–20, 355).

57	 J. Briend – O. Artus – D. Nöel. Arqueología, Bíblia, Historia (Estella 2006) 45.

58	 Analisando Js 14, Kugler (“Who Conquered Hebron? Apologetic and Polemical Tendencies in the Story of Caleb in Josh 

14”: VT 67 [2017] 570-580) busca demonstrar que a inserção tardia de Js 14,6-15 tem como objetivo justificar a instalação 

dos cenezeus e sua integração com os judaítas, disputando a ideia de que Josué conduzira toda a conquista. Apesar da 

dificuldade com a datação pós-exílica do texto, sua função sócio-literária apontada pelo autor é interessante. De fato, em 

Jz 1,10, o nome de Caleb desaparece da tomada de Hebron e a expulsão dos gigantes de Judá, Sesai, Aimã e Tolmai é 

feita por uma incursão militar de Judá, feita não somente contra os enaquitas, mas contra os cananeus.
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o paradigma de observância dos mandamentos59. A teologia deuteronomista 

acrescentou ao relato da tomada de Jericó versículos que mostram que a con-

quista não é realizada pelo poder militar, mas pela força de Yhwh simbolizada 

em sua presença na arca, que intervém milagrosamente em favor dos israelitas 

( Js 6,1.6a.7.10*.12.16*.17.20a.24a.26). 

A exortação em forma de testamento de Moisés para Josué também 

insiste na observância das palavras do livro da Lei ( Js 1,8). O livro mostra o 

cumprimento de determinações ali escritas ( Js 8,31.34) e, na exortação an-

tecedendo a entrada na terra, Josué repete o ordenamento de Moisés para 

que se cumpra tudo o que está registrado na Lei ( Js 23,6). O texto de Js 24 

quer conectar Josué com os livros anteriores, mostrando-o como um segundo 

Moisés: ele mesmo escreve as palavras do estatuto e direito firmados em Si-

quém no Livro da Lei de Deus ( Js 24,26), assim como o fizera seu antecessor 

(Ex 34,28). Esses textos legitimadores de Josué provavelmente são do final da 

primeira metade do período persa e podem ter sido a origem de um projeto 

Hexateuco, que se cumpriu ou não.

Por outro lado, os sacerdotes haviam feito na Babilônia e no primeiro 

período persa um documento que tratava das origens de Israel, da promessa 

aos patriarcas e da instituição do culto sacrifical, além de acréscimos legisla-

tivos valorizando a liturgia israelita60. Era preciso uni-lo à Dtr. Um primeiro 

problema fundamental surgiu na integração das diferentes tradições sobre a 

terra, que valorizavam Josué ou os patriarcas. Para a teologia deuteronomista, 

a terra havia sido prometida aos pais no exílio, enquanto a teologia sacerdotal 

repousava a grande promessa da terra em Abraão e sua descendência. Prova-

59	 No contexto de reconstrução de Judá sob o auspício da Lei mosaica, o acento fundamental recaía sobre o tema da obediên-

cia. Essa foi colocada como a marca de garantia do retorno bem-sucedido à terra e do estabelecimento nela, ao mesmo 

tempo que explicava sua perda sob a justificativa da idolatria. É de se esperar que a catequese narrativa deuteronomista 

resgatasse e consolidasse modelos paradigmáticos de obediência, como acontece fundamentalmente com Josué, o qual 

apresenta uma decisão definitiva de voltar-se a Yhwh. O início do livro de Josué ilustra essa proposta, pois aponta para 

a continuidade que se estabelecia entre a missão de Moisés e a de Josué, garantida a partir da obediência estrita da Lei 

(Js 1,1-9). Esse é o princípio que sustenta a afirmação de que ninguém poderá resistir a Josué (Js 1,5), mesma promessa 

feita a todo o Israel no Deuteronômio (Dt 7,24), no contexto da teologia da eleição.

60	 Como demonstrado em: Nihan – Römer, 119-131. Bases teóricas e questões fundamentais levantadas nessa proposta são 

sintetizadas por: Frevel, “The Book of Numbers – Formation, Composition, and Interpretation of a Late Part of the Torah”, 

1-24; O. Artus, Aproximação actual al Pentateuco (Estella 2003) 18-19; Ska, “Tendências fundamentais na pesquisa do 

Pentateuco nos últimos dez anos”, 33-43.
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velmente, os deuteronomistas eram hostis ao mito de origem dos patriarcas61; 

para eles os pais da fé eram “arameus”. Römer defende que tal rejeição é um 

reflexo de conflitos ideológicos no final do período babilônico e no persa, bem 

ilustrados pela reivindicação da terra pelo povo de Judá sob o argumento de 

sua autoridade como descendentes de Abraão (Ex 33,24). Para o autor, dois 

mitos conflitavam nessa época, um autóctone e genealógico e outro “basea-

do no êxodo e ‘vocacional’, segundo o qual a identidade de um grupo não 

se define pela linhagem mas pela aceitação de uma ‘constituição’ ou tratado 

original entre a divindade e um grupo”62.

Um segundo tema teológico aparecia na profecia pós-exílica exigindo 

certo arranjo que cotejasse diferentes visões, como a ideia da responsabilidade 

pessoal sobre os pecados, reforçando a teologia retributiva (Ez 18; Jr 31,29-30). 

Essa abordagem colocava em xeque a consolidada imagem da retribuição co-

letiva de todo o Israel, bem representada pela tradição que explicava o exílio 

pelo pecado dos israelitas acontecido no deserto, extensamente desenvolvida 

em Ez 20, narrando a história das infidelidades de Israel. A grande questão 

é: como Deus pode andar no meio de um povo tão pecador? E como Yhwh 

se comporta diante do pecado do povo? Jeremias sinalizava uma visão do 

perdão divino que destituía a ira e a punição, mas não absolvia os pecados, 

conjugando a retribuição individual ( Jr 5,1) a uma abordagem coletiva ( Jr 5,7).

Outros temas também eram discutidos, como a validade da habitação 

fora da terra prometida e longe das instituições religiosas que regiam a vida 

cúltica de Israel. Era importante validar essa realidade especialmente para 

aqueles que não quiseram voltar para Jerusalém no exílio babilônico ou se 

arrependeram do retorno, além dos que estavam já bem assentados em colô-

nias fora da Palestina em diferentes regiões. Contrariamente, em Judá é des-

envolvida uma teologia exclusivista e exigente em relação às tradições sobre 

a terra e da posse dela por uma raça pura, o que gerou uma rigorosa visão 

sobre os estrangeiros. Nessa linha, como conjugar textos bíblicos que coloca-

vam estrangeiros como protagonistas de grandes feitos no passado de Israel?

As novas experiências históricas no retorno do exílio exigiram o remo-

delamento das antigas tradições, levantando respostas para as questões dos 

exilados a partir de um novo olhar religioso, como defende Sanders, ao de-

61	 Römer, A chamada história deuteronomista, 128.

62	 Römer, A chamada história deuteronomista, 128.
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fender que a “compreensão daquelas questões moldou a forma das tradições 

para o interior da gestalt básica da Torá e dos Profetas”63. Como já defendido 

anteriormente, o livro de Números era o único disponível para trabalhar com 

esses temas, uma vez que o Triateuco e o Deuteronômio já tinham alcançado 

uma forma proto-canônica. É nesse sentido que surge a releitura das tradições 

de murmuração no deserto64, provavelmente inspiradas na interpretação de 

Ez 20, que constitui um sumário histórico programático para o Israel exílico 

e pós-exílico, servindo de modelo (Vorlage) para a composição da obra sa-

cerdotal de base65. Por exemplo: um oráculo de Ezequiel afirma que Yhwh 

“explorou” a terra para Israel, designando com o verbo תּור uma ação salvífica 

garantidora do cumprimento da promessa divina (Ez 20,6). Esse verbo em 

particular será usado em Números para indicar a posse antecipada da terra 

performada por Deus (Nm 10,33) e também caracterizará a ação dos enviados 

de Moisés (Nm 13,2), como testemunhas dessa ação benfazeja de Yhwh, em 

um uso particular no livro e nas cenas-tipo de relatos de conquista66.

Assim, nesse contexto pós-exílico encontramos a reinterpretação do epi-

sódio dos espiões, que se transforma no centro das murmurações do livro de 

Números, provavelmente o primeiro relato organizado da seção de Nm 11–2067. 

A organização final de Nm 13–14 é complexa e demonstra habilidade literária, 

à medida que reinterpreta uma série de tradições escritas e opções teológicas 

existentes à luz das grandes questões políticas e teológicas que circulavam 

tanto na diáspora judaica quanto em Jerusalém. O responsável (ou a escola 

responsável) por sua redação atualizou a antiga saga dos espiões que tinha 

disponível, a leitura desta feita pelo Deuteronômio, além de tradições de uma 

escola sacerdotal do período persa (presentes em 13,1.17a.21.25-26.32-33; 14,1-

3.10.26-38) e outras tradições que deviam estar à disposição na biblioteca do 

Segundo Templo. Passemos a uma hipótese sobre esse processo.

63	 J. A. Sanders, Torah and canon (Eugene 22005) 138.

64	 Para a antiguidade das tradições de murmuração e a complexidade do tema, vale a pena consultar o clássico trabalho de 

G. W. Coats, Rebellion in the wilderness (Nashville 1968), além das seguintes referências: S. J. Vries, “The origin of the 

murmuring tradition”: JBL 87 (1968); R. Rendtorff, Antigo testamento. Uma introdução (Santo André 2009) 48-49.

65	 López, La Torá, 27.

66	 F. Z. Catenassi, Análise narrativa da transgressão em Cades (Números 13–14). Função literária na unidade e na composição 

do Pentateuco (Curitiba 2018) 164-167.

67	 Römer, “Israel’s sojourn in the wilderness”, 441.
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A construção pós exílica de Nm 13–14 retomou a antiga lenda da to-

mada de Hebron por Caleb e coligou nela as modificações decorrentes da 

Dtr. O texto etiológico sobre Horma de Jz 1,17 foi usado como Vorlage para o 

apêndice final e anti-heroico ao texto. À luz da visão negativa que Dt 1–3 deu 

para o relato e tomando a imagem de Cades como a “fonte do julgamento” de 

Gn 14,7, Números transformou a localidade no centro da condenação do povo, 

salvaguardando a posição especial de Moisés. Deuteronômio é testemunha 

de uma tradição que narrava a condenação de Moisés em Cades, mas ela é 

retirada do episódio da reprovação do povo e atrasada para o cap. 20, onde 

Moisés é condenado por sua falta de fé nas águas de Meriba68. Dessa forma, 

no discurso sacerdotal de Yhwh (14,20-36), Números avança teologicamen-

te na questão da retribuição, mostrando que o líder do povo não pode ser 

condenado pela culpa de outrem69 e, sim, por suas próprias faltas. O mesmo 

acontecerá com o povo: uma nova geração não pode ser condenada pelo 

pecado de seus pais; a misericórdia divina libera os filhos de carregarem a 

culpa de seus antecessores.

O relato se apropria de leituras proféticas ao assumir uma escala propor-

cional do castigo dos israelitas, de 40 dias da exploração para quarenta anos a 

ermo no deserto. O discurso divino em Ezequiel usará a mesma equivalência 

para falar dos pecados de Israel, de forma que os quarenta dias que o profeta 

passa deitado de lado representam quarenta anos do pecado de Judá (Ez 4,6). 

Aliás, o duplo discurso com a sentença condenatória divina (Nm 14,20-38) 

empresta e interpreta elementos da fraseologia profética. Passemos a apre-

sentar alguns exemplos:

O livro de Ezequiel usará abundantemente a ideia de um novo espírito 

 para (Ez 37,14 ,רוחי) o espírito de Yhwh ,(Ez 11,19; 18,31; 36,26-27 ,ורוח חדשׁה)

os exilados que revivem o êxodo e insistem na observância da Lei de Moi-

sés. Caleb é escolhido como objeto do cumprimento da promessa pois tem 

um outro espírito com ele (רוח אחרת, Nm 14,24). A fórmula de juramento de 

Nm 14,21 (חי־אני) está presente nos somente nos profetas exílicos (Is 49,18;  

Jr 22,24). O texto de Amós, mais antigo, também retrata o juramento divino 

68	 Talvez Nm 27,14, guarde uma versão primitiva dessa história ao chamar a região de “Meriba de Cades”. De qualquer 

forma, a explicação pode ser simplesmente redacional. A ideia da queixa pela falta de água é a base para que se construa 

o episódio das queixas sobre a sede em Mara (Ex 15,25).

69	 Uma boa discussão sobre o tema é apresentada em: V. Artuso, “Relações de dominação e violência em Números 12,1-2 e 

16,1-35. Abordagem na perspectiva dos fracos, dos vencidos”: RIBLA 78 (2018) 58. 
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(Am 4,2; 6,8), mas com fórmula distinta, construída com o verbo “jurar” (שׁבע). 

Algumas passagens proféticas também apregoam que Deus não vai destruir 

as coisas “pelo seu nome”, aproximando-se semanticamente da ideia de jurar 

pela própria vida: Is 48,11; 52,5-6; Ez 36,16-36; 39,21-29. 

Nos profetas, צלח (“prosperar”) aparece em Isaías (Is 48,15; 53,10; 54,17; 

55,11) Jeremias ( Jr 2,37; 5,28; 12,1; 13,7.10; 22,30; 32,5) e Ezequiel (Ez 15,4; 

16,13; 17,9.10.15) com outras ocorrências em Daniel e Amós. Seja em uso me-

tafórico ou literal, frequentemente, conecta a prosperidade ao cumprimento ou 

não da aliança com Deus. Por exemplo, na descrição ideal da nova Jerusalém, 

lemos: “Todo instrumento forjado contra ti não prosperará. Toda língua que se 

levantar contra ti em julgamento, tu a provarás culpada. Tal será a sorte dos 

servos de Yhwh, a justiça que de mim obterão. Oráculo de Yhwh” (Is 54,17). 

Em um discurso de Ezequiel, há uma condenação do rei que, por desobedecer 

a ordem de Yhwh, não prosperará e deve morrer em território estrangeiro por 

desprezar o juramento e violar a aliança (Ez 17,12-18).

Há também conexões textuais com a Dtr, como no uso particular do 

verbo צלח, que ocorre em Números somente em 14,41 (com outros usos em 

Gênesis e um único em Deuteronômio). Depois, somente em Jz 14,6.19, na 

história de Sansão, com o sentido do espírito de Yhwh “apossar-se” do perso-

nagem para a realização de grandes façanhas. No livro de Samuel, significará 

especialmente o empoderamento dado pelo espírito de Yhwh para o profeta 

e para o rei (1Sm 10,10; 11,6; 16,13; 18,10; 2Sm 19,18).  Vale um olhar especial 

para 1Sm 11,6, quando Saul é “empoderado”, quando se acende para liderar a 

vitória militar contra Jabes de Galaad, o que, segundo a narrativa, conferiu-lhe 

a aclamação popular para ocupar a liderança de Israel. 

Também é facilmente verificável no texto final de Nm 13–14 à recorrência 

à teologia deuteronomista, especialmente entre 14,11-2570: a recusa do povo 

de ver os sinais (v. 11); a ameaça de Yhwh de flagelar o povo com a peste 

(v. 12; cf. Dt 28); a ideia de que Yhwh é lento na cólera (v. 18; Ex 34,6-7); a 

afirmação segundo a qual Yhwh se ocupou de seu povo desde o Egito (v. 19); o 

juramento da terra prometida aos pais (v. 23). A organização do relato convida 

o leitor a perceber dois grupos de exploradores, que estão diante das provas 

de que a terra é boa e têm que tomar uma decisão sobre seu comportamento 

ético diante dela. Essa dialética entre os relatos positivos e negativos sobre a 

70	 Expando aqui as ideias de: Römer, “Números”, 253.
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terra aproximam o texto da ideia das bênçãos e maldições, fundamental para 

a apropriação interior da terra na assembleia de Siquém (Js 24). 

Além do mais, Nm 13–14 propõe um avanço fundamental na sua relei-

tura da história de Deuteronômio. Em Dt 1,22, o envio de espiões à terra é 

feito por uma iniciativa dos próprios Israelitas. Por sua vez, Números mostra 

que tudo o processo de exploração é conduzido “de acordo com a ordem 

de Yhwh” (13,3), ideia que se transforma em uma moldura para o relato, de 

forma que a derrota em Horma acontece porque o povo transgrediu a ordem 

de Yhwh (14,41)71. Com isso, a dimensão ética é acentuada: a posse da terra 

é dada em antecipação por Deus, mas a conquista somente seria levada a 

cabo pela obediência aos seus ordenamentos. A questão da segregação dos 

estrangeiros no pós-exílio é respondida nos relatos de conquista com a in-

serção da história da estrangeira Raab na tomada da terra ( Js 2), enquanto 

Nm 13–14 coloca Caleb em um lugar mais valorizado que Josué. Ainda que 

a lista dos exploradores valorize a mudança de nome do sucessor de Moisés 

(Nm 13,16), Caleb é o intermediário junto ao povo, quem toma a dianteira na 

defesa do projeto religioso da conquista (Nm 13,30) e aparece sozinho como 

o servo de Yhwh que tomará a terra no primeiro discurso divino (Nm 14,24). 

Existe uma tensão ao redor da promessa da entrada na terra quanto aos dois 

personagens, contudo, a retórica narrativa não mostra Josué sozinho perfor-

mando uma ação de destaque, enquanto Caleb é transformado em um israelita 

que segue fielmente Yhwh72. 

Finalmente, a perícope da transgressão em Cades está conectada com 

a conclusão do Pentateuco a partir da imagem oferecida sobre Moisés: nos 

últimos versículos desse bloco literário, afirma-se que nunca mais surgiu um 

profeta que Yhwh conhecia face a face (Dt 34,10-12), de forma que ele é o 

único mediador autorizado da Torá, na qual o Deuteronômio não ocupa senão 

um papel secundário em comparação com o Levítico. Isso é bem refletido na 

colocação de Moisés como porta-voz autorizado de Yhwh, que, por sua vez, 

71	 Em um estudo bastante abrangente, López (La Torá [Estella 2012] 183-196) analisa as ocorrências da fórmula על־פי יהוה 
no Pentateuco, em vista de iluminar Números no berço da Redação-Hexateuco.

72	 Artus mostra como Nm 32 é um bom exemplo da forma com que o livro de Números trabalha com a diversidade do judaís-

mo no período persa tardio, especialmente com a assimilação de Caleb como cenezeu em Nm 32,12 e Js 14,14a, sendo 

tratado como um judeu com raízes edomitas (O. Artus, “The problem of the two and a half Transjordanian tribes and the 

final composition of the Book of Numbers”, em: Frevel – Pola – Schart, 381).
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dirige a operação de tomada da terra e é colocado como instância mediadora 

entre Yhwh e os homens. 

A lista de como a redação final de Nm 13–14 usa e interpreta os traços 

teológicos sacerdotais e deuteronomistas do relato poderia ser muito maior, mas 

cremos que o ponto já está claro. Destacamos duas operações, a nosso ver, as 

mais profundas que mostram como teologia sacerdotal e a deuteronomista são 

combinadas em comum acordo. A primeira é a opção por repetir na forma final 

do relato os dois grandes discursos de Yhwh (Nm 14,20-25.26-38), formando 

um claro doblete. Esse é um traço marcante de Nm 13–14, e a ampla extensão 

dos discursos torna-os distintivos em toda a Torá. Quando a redação final do 

livro decide manter dois discursos semelhantes, rompendo a lógica textual, 

mostra bem como cada uma das teologias precisava ser representada nesse 

episódio fundamental, que iniciava o esforço para dar sentido às questões que 

surgiam no período persa, refletidas nas tradições sobre as murmurações no 

deserto. A mudança de destinatários, nesse sentido, é fundamental: enquanto o 

primeiro discurso toma Moisés como interlocutor (14,11a), toda a condenação 

é não somente repetida, mas ampliada para Moisés e Aarão (14,26). Podemos 

ver que aqui, mesmo em uma história que reunia tradições tão conhecidas 

pelo judaísmo do período persa e não traziam nenhum traço do sacerdócio 

aarônico, é preciso inserir a presença do sacerdócio aaronita. Ele é colocado 

como instância autorizada tanto no recebimento dos espiões (13,26b), quanto 

na rebelião do povo (14,5a) e, finalmente, no diálogo com Yhwh (14,26). 

Também é possível perceber a tentativa de legitimação da autoridade da 

teologia sacerdotal nas tentativas frustradas de intervenção de Caleb e Josué 

que, em última instância, representam o coração da tomada da terra na Dtr. 

Somente Moisés, ilustrando a Torá, é efetivo em seu diálogo com Deus, o que 

denota a autoridade conferida ao Pentateuco no pós-exílio em detrimento da 

Dtr. A intervenção divina em Nm 13, dando cadência à tomada na terra, co-

loca Moisés em uma posição semelhante a Abraão, o que se nota por marcas 

estilísticas e narrativas73. Dessa forma, tanto Caleb quanto Josué são subme-

73	 Catenassi demonstrou como o imperativo com partícula prepositiva sufixada שׁלח־לך do comissionamento divino para Moisés 

(Nm 13,2) é uma construção pouco usual no Pentateuco. A fraseologia lembra o לך־לך proferido a Abraão (Gn 12,1) de forma 

a conectar a tomada da terra com o cumprimento das promessas abrâmicas, na qual Moisés também se torna bênção para 

todas as nações. Catenassi também indica que, no julgamento divino, Yhwh propõe fazer de Moisés uma “nação maior ... 

que ele [o povo]” (14,12) e que a construção sintática no português pede adaptações para o comparativo, mas no hebraico, a 

expressão “farei de ti uma nação maior” aparece como ואעשׂה אתך לגוי־גדול, quase idêntica à promessa de Yhwh a Abraão 
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tidos às promessas abrâmicas (e assim, todo o Israel: Josué representando o 

Norte e Caleb, o Sul)74 e sua missão de conquista será colocada como uma 

continuação dessas tradições fundamentais para P.

A conquista da terra será fundamentalmente levada a cabo pelo cum-

primento dessa promessa na geração que é guiada por Caleb e Josué75. Por 

isso, o narrador insiste em colocar Josué na lista dos exploradores e dá a ele 

destaque, desejando “ que o leitor notasse que o Oséias da lista apenas anterior 

é o famoso Josué”76. Isso é particularmente interessante com o predomínio da 

ação de Caleb em todo o cap. 13. Sua referência, na memória israelita, como 

que por antonomásia, leva o leitor diretamente a Hebron – ele, definitivamen-

te, é o grande conquistador da cidade. Porém, o desenho patriarcal dado à 

expedição, bem como os profundos paralelos que estabelece com o Triateuco 

trazem uma informação essencial: antes de Hebron pertencer a Caleb, ela era 

a cidade dos patriarcas. Essa dimensão sacerdotal ficará ainda mais evidente 

nos capítulos que seguem: Nm 15 é um conjunto de leis (onde o verbo תור 

aparece novamente em 15,39), Nm 16–17 são conflitos de autoridade contra 

Moisés e, especialmente, Aarão, e a glória de Yhwh aparece para legitimar o 

sacerdócio aaronita diante de todo o Israel – Nm 18 surpreendentemente é 

aberto com a oração: ויאמר יהוה אל־אהרן (“Yhwh falou a Aarão”). A partir de ago-

ra, o sacerdote Aarão também é instrumento mediador entre o povo e Yhwh.

de fazer dele uma grande nação: ואעשׂך לגוי גדול (Gn 12,2) (Catenassi, Análise narrativa da transgressão em Cades [Números 

13–14] 290-291). O autor ainda levanta argumentos teológicos e da lógica do enredo do Pentateuco.

74	 J. Cazeaux, La contre-épopée du desert. Essai sur Exode-Lévitique-Nombres [Paris 2007] 486.

75	 Segundo Gunneweg, a mensagem é fundamentalmente importante para os judeus exilados, ensinando que a verdadeira 

salvação consiste em um novo relacionamento com Yhwh, corrigindo a visão territorialista do pré-exílio ligada a Jerusalém 

e ao templo. O autor afirma que: “Não são aliança, lei e Sião que constituem o fundamento, a garantia do relacionamento 

entre Israel e Javé, Javé e Israel, porém a promessa a Noé, e particularmente a Abraão: Israel existe unicamente com base 

no cumprimento dessa promessa de Deus e em mais nada” (Gunneweg, 315).

76	 Ashley, 233, tradução nossa. A nota sobre Josué certamente é uma glosa inserida no texto para conectar Josué à exploração 

e abrir espaço para inseri-lo na segunda parte do relato. Uma inserção sacerdotal colocará o mesmo “Oséias, filho de Nun”.
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IV.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos nesse estudo reconstruir o processo de composição da pe-

rícope de Nm 13–14 à luz das novas teorias sobre o livro de Números, es-

pecialmente da proposta de que o livro foi elaborado como um esforço 

para harmonizar os dois projetos diferentes que deram origem ao Pentateuco 

(Triateuco e Deuteronômio/Dtr). O artigo demonstrou como Nm 13–14 foi 

composto como uma antologia, que recebeu diversos textos e interpretações 

de diferentes épocas, sendo construído como um “corpus móvel”, responden-

do a demandas sócio-históricas e teológicas de diferentes períodos de sua 

formação. Em última instância, a perícope representa uma forma inicial das 

técnicas midráshicas.

Propusemos um modelo hipotético que partiu de antigas tradições rela-

cionadas à conquista de Hebron por Caleb. Provavelmente no tempo de Josias, 

a história da tomada do sul foi interpretada e ampliada sob forma literária ou 

oral, talvez sob inspiração de Js 7,2-5 e 18,3-10. Transformou-se em um relato 

negativo, mostrando que a primeira tentativa de tomada da terra não pôde ser 

realizada pela desobediência. Essa narrativa foi a base para uma nova inte-

pretação da história feita pela escola deuteronomista no período do exílio da 

Babilônia, guardada em uma forma inicial de Dt 1,19-45*, como parte de uma 

primeira introdução (Dt 1–3*) à grande história de Israel formada no exílio. 

A análise da elaboração pós-exílica de Nm 13–14 ressaltou o esmero na 

construção do relato. Sua função literária de ponte entre diferentes teologias 

representa bem a forma com que o livro de Números aceitou a pluralidade das 

tradições e sua capacidade plástica de abranger diferentes correntes teológicas 

e culturais do tempo do segundo período persa. Isso fica bem evidente no 

compromisso entre a teologia deuteronomista e a sacerdotal. A primeira, de 

um lado, deixa marcas no texto ressaltando a figura de Caleb e Josué e colo-

cando a transgressão em Cades como um exemplo de obediência à Torá. Por 

outro, a teologia sacerdotal legitima no texto o sacerdócio de Aarão e corrige 

tradições antigas que se expressavam em Israel (como a retribuição coletiva 

e o castigo das gerações, interpretada em Nm 13–14). Essa visão integradora, 

combinada com a antiguidade das tradições que deram origem ao texto e com 

a posição literária chave unindo o Triateuco e a Dtr favorece a interpretação 

de Nm 13–14 como ponto de início para as tradições no deserto. 
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Dessa forma, esse artigo contribuiu para mostrar como a tradições so-

bre as murmurações no deserto (Nm 11–21) são construídas no modelo da 

Fortschreibung, ainda que não estejamos aptos a propor um modelo global 

que consiga estabelecer com precisão a construção pós-exílica de Números. 

Particularmente, o uso muito específico de תור em Nm 13–14 e Nm 15,39 faz 

pensar em um mesmo autor para os dois textos, o que pode ser explorado 

a função das legislações de Nm 15 entre a revolta em Cades e a rebelião de 

Coré, Datã e Abiram (Nm 16–17). Talvez os capítulos de Nm 16–17 sejam 

construídos para ressaltar a dimensão sacerdotal sinalizada em Nm 13–14 e 

que prevalece na construção das tradições do deserto.


